
A NOÇÃO DE “ESTRUTURA DA CONJUNTURA” EM SAHLINS: 

ARTICULAÇÃO ENTRE ESTRUTURA, PRÁTICA, SISTEMA E AÇÃO 

 

1. Introdução 

 

Marshall Sahlins, antropólogo estadunidense, propõe em sua obra 

a noção de “estrutura da conjuntura” para analisar como as estruturas 

culturais são simultaneamente reproduzidas e transformadas pela ação 

humana (SAHLINS, 1981). Essa abordagem busca superar visões 

estáticas do estruturalismo clássico, integrando a dimensão histórica e a 

agência aos processos socioculturais. Segundo Sahlins (1985, p. 72), “a 

história é ordenada culturalmente, mas a cultura também é 

historicamente reproduzida”, o que implica uma relação dialética entre 

esquemas simbólicos e eventos contingentes. 

O debate sobre estrutura e prática ganhou relevância na 

antropologia pós-estruturalista, especialmente após críticas ao 

determinismo cultural. Como afirma Ortner (2006, p. 129), “a prática é o 

ponto onde a estrutura se encontra com a ação, produzindo tanto 

continuidade quanto mudança”. Nesse sentido, a “estrutura da 

conjuntura” oferece um modelo teórico para compreender como 

sociedades reinterpretam tradições diante de rupturas históricas, como 

colonização ou globalização, mantendo-se dinâmicas sem perder 

coerência simbólica. 

 

 

 



2. Estrutura da Conjuntura 

 

A “estrutura da conjuntura” refere-se à interação dialética 

entre esquemas simbólicos preexistentes (estruturas) e eventos 

históricos contingentes (prática). Para Sahlins (1981, p. 50), “a 

conjuntura é o momento em que a estrutura se encontra com o evento, 

produzindo consequências imprevistas”. Esse conceito permite analisar 

como crises ou contatos interculturais forçam reinterpretações de 

categorias culturais, gerando mudanças estruturais. 

Um exemplo emblemático é a análise da morte do Capitão James 

Cook no Havaí (1779). Os havaianos interpretaram a chegada de Cook 

através do mito de Lono, divindade associada à fertilidade. No entanto, 

sua morte violenta durante um ritual desencadeou uma conjuntura 

crítica, forçando a reavaliação de categorias simbólicas e a 

reestruturação política local (SAHLINS, 1981). Outro caso é o estudo de 

Segato (2007, p. 89) sobre povos indígenas na América Latina, onde a 

imposição de fronteiras nacionais levou a reinterpretações de mitos de 

origem, adaptando estruturas cosmológicas a novas realidades políticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. Articulação entre Estrutura e Prática 

 

• Estrutura: Conjunto de esquemas simbólicos, normas e categorias 

que organizam a vida social (ex.: mitos, hierarquias). Funcionam 

como referenciais para a ação. 

• Prática: Ações concretas dos agentes, que operam dentro (ou 

contra) esses esquemas. 

Sahlins (1981, p. 35) argumenta que a prática não é mera reprodução 

passiva da estrutura, mas um espaço de criatividade interpretativa. 

Quando eventos novos (como colonização ou conflitos) desafiam os 

esquemas existentes, a estrutura pode ser: 

• Reproduzida, se o evento é assimilado às categorias culturais; 

• Transformada, se o evento exige reinterpretação (ex.: a morte de 

um “deus” como Cook). 

A antropóloga Sherry Ortner (2006, p. 144) complementa essa ideia, 

afirmando que “a prática é um ato de improvisação dentro de regras 

culturais, onde os agentes negociam significados em contextos 

específicos”. Um exemplo contemporâneo é a resistência de comunidades 

quilombolas no Brasil, que reinterpretam leis estatais através de noções 

ancestrais de território, transformando estruturas jurídicas em 

instrumentos de luta (ALMEIDA, 2008). 

 

 

 

 

 



4. Articulação entre Sistema e Ação 

 

• Sistema: Totalidade cultural que define possibilidades de ação 

(valores, instituições, relações). 

• Ação: Comportamentos individuais ou coletivos que ocorrem 

dentro do sistema. 

Para Sahlins (1985, p. 109), sistema e ação não são opostos, mas 

interdependentes. O sistema fornece os significados que orientam a 

ação (ex.: rituais, trocas), mas ações em contextos específicos 

(conjunturas) podem gerar consequências não intencionais, 

desestabilizando o sistema. Por exemplo, o contato colonial forçou 

sociedades indígenas a reinterpretar seus sistemas cosmológicos diante 

da dominação europeia, gerando sínteses culturais híbridas. 

Segundo Giddens (2003, p. 27), teórico da estruturação, “o sistema 

social é tanto meio quanto resultado das práticas que organiza”. Essa 

perspectiva ecoa em Sahlins, como mostra o estudo de Ribeiro (2005) 

sobre o movimento hip-hop brasileiro: jovens periféricos ressignificam 

símbolos globais (como rap e grafite) para criticar desigualdades locais, 

criando um sistema de expressão política. 

 

 

 

 

 

 

 



5. Conclusão 

 

A “estrutura da conjuntura” revela que a cultura é um processo 

dinâmico, mediado pela tensão entre continuidade (reprodução 

estrutural) e mudança (ressignificação pela prática). Sahlins demonstra 

que as estruturas não são determinismos, mas esquemas em constante 

negociação, enquanto a história é produto da articulação entre sistema 

e ação. Essa abordagem integra análise estrutural e histórica, 

destacando a agência humana na transformação cultural. 

Além disso, a teoria de Sahlins oferece ferramentas para compreender 

fenômenos contemporâneos, como os processos de globalização e 

hibridismo cultural. Em contextos de intensa interação entre culturas, a 

“estrutura da conjuntura” permite analisar como sistemas locais 

reinterpretam influências externas, criando novas formas de organização 

social (ORTNER, 2006). Desse modo, o modelo proposto pelo autor 

mantém relevância para estudos antropológicos que buscam entender a 

dinâmica entre tradição e inovação em sociedades complexas. 

Por fim, ao incorporar a contingência histórica e a criatividade dos 

agentes, Sahlins supera dicotomias reducionistas, como a oposição entre 

estrutura e evento. Sua obra reforça que a cultura é um campo de 

possibilidades em constante transformação, onde passado e presente 

dialogam de forma produtiva (SEGATO, 2007). Como afirma Almeida 

(2008, p. 112), “a antropologia deve ser capaz de capturar não apenas a 

lógica dos sistemas, mas também a poética das práticas”, uma lição que 

a “estrutura da conjuntura” sintetiza com maestria. 
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